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Dia 27 de novembro foi o dia do Técnico de Segu-
rança do Trabalho, que coincidiu com a 20ª Reunião
ordinária do Rotary Club de São José do Rio Pardo
Centro.

Nosso clube teve a honra de contar com a presença
do técnico de segurança da CPFL Leste Paulista, Sr.
Ézio Onofre Garcia, o qual proferiu uma palestra com
o tema: “SEGURANÇA SEMPRE COM VOCÊ”.

Foi uma explanação muito interessante, na qual foi
relatada a evolução da Segurança do Trabalho no Bra-
sil, desde o início com a atividade industrial até os
dias de hoje.

Também foi apresentado o programa da CPFL Les-
te Paulista “CHEGA DE CHOQUE”, com o qual foram
relatados os perigos com a eletricidade no nosso dia a
dia, bem como as principais causas de acidentes do-
mésticos.

Nossos agradecimentos à CPFL Leste Paulista e ao
Sr. Ézio por abrilhantar nossa noite!

SEGURANÇA
NO TRABALHO

ENTREGA
 IMEDIATA

GALÕES DE
20 e 10
LITROS
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De acordo com relatório
divulgado pela Vigilância Epi-
demiológica do município, de
janeiro a outubro deste ano
São José do Rio Pardo con-
firmou 9 casos de dengue.
Além disso, três macacos mor-
tos foram encaminhados para
exames, visando apurar se mor-
reram de febre amarela.

O relatório “Arboviroses -
Situação Epidemiológica
(GVE) XXVI, São João da
Boa Vista”, apresenta um qua-
dro sobre dengue e chikun-
gunya em toda a região, além
de dados sobre a febre ama-
rela no Estado de São Paulo.

“No nosso município, em
relação à dengue, constatamos
uma mudança no comporta-
mento dos casos. Em geral
eles ocorriam mais no início
do ano, mas em 2017 tivemos
suspeitas e casos a partir de
junho”, explica a educadora
em Saúde, Mônica Jacon, da
Vigilância Epidemiológica.

De acordo com o levanta-
mento, 85% dos criadouros do
mosquito Aedes aegypti fo-
ram encontrados nas residên-
cias. De janeiro a outubro,
havia suspeita de dengue em
24 bairros do município e em
8 deles houve confirmação de
casos autóctones da doença,
sendo: Jardim São Roque, Jar-
dim Aeroporto, Jardim Santos
Dumont, Vila Verde, Vila Pe-
reira, Santa Teresa, Maria Bo-
aro e Vila Maschietto.

FEBRE AMARELA
Em São José não houve

registro de febre amarela em
humanos. Apesar disso, a Vi-
gilância Epidemiológica acom-
panha os desdobramentos de
três casos suspeitos em ma-
cacos. Três animais encontra-
dos mortos em áreas do mu-
nicípio foram encaminhados
para exames. Um caso já foi
descartado e os outros dois
ainda esperam os resultados.

Em todo o Estado de São
Paulo, de janeiro a outubro,
foram notificados 1.260 casos
suspeitos em macacos. Deste
total, 258 foram confirmados
e 248 deles são na região de
Campinas. Já em humanos, de
dezembro do ano passado até
julho deste ano foram 51 ca-
sos confirmados.

“A população precisa se
proteger. Durante todo o ano
nós temos vacina na rede pú-
blica de Saúde mas as pesso-
as só procuram se vacinar
quando há notícia sobre sur-
tos da doença. Daí formam
aquelas longas filas, as pesso-
as se estressam e colocam a
culpa no serviço de vacina-
ção”, comenta a secretária de
Saúde, Márcia Biegas, obser-
vando que o município está na
rota da febre amarela, segun-
do os dados da Vigilância Sa-
nitária Estadual.

MAIS ATENÇÃO
Outras doenças monitora-

das pela Vigilância Epidemio-
lógica são a zika e a chikun-
gunya. Nenhum caso destas
foi registrado no município.

Apesar disso, São José do
Rio Pardo está próxima a ci-
dades onde houve casos de
chikungunya: Itapira (3), Mogi
Guaçu, Mogi Mirim, São João
da Boa Vista (3), São Sebastião
da Grama e Tambaú. Foram dez
ocorrências confirmadas.

COMBATE
A única forma de acabar

com a disseminação destas
doenças é combatendo o mos-
quito Aedes aegypti. É impor-
tante manter o domicílio sem-
pre limpo, evitar água parada
e eliminar os possíveis criadou-
ros. Recomenda-se ainda a
colocação de telas em janelas
e portas.

Para as grávidas, orienta-
se que utilizem roupas compri-
das – calças e blusas – e repe-
lentes.

No caso da febre amarela,
é necessário tomar a vacina
que é válida por 10 anos e pode
ser encontrada nas unidades de
Saúde. A vacina é contraindi-
cada a gestantes, imunodepri-
midos (pessoas com o sistema
imunológico debilitado) e pes-
soas alérgicas a gema de ovo.

PREVENÇÃO
Combater o Aedes aegypti

é responsabilidade dos órgãos
públicos e da população. O
mosquito causa dengue, chi-
kungunya, zika virus e febre
amarela.

Como eliminar os criadou-
ros e evitar a reprodução e pro-
liferação do Aedes aegypti:

z Não deixar água para-
da em pneus. O ideal é fazer
furos nestes pneus para evitar
o acúmulo de água;
z Não deixar água acu-

mulada sobre a laje de sua re-
sidência;
z Não deixar a água pa-

rada nas calhas da residência.
Remover folhas, galhos ou

qualquer material que impeça
a circulação da água.
z A vasilha que fica abai-

xo dos vasos de plantas não
pode ter água parada. Deixar
estas vasilhas sempre secas ou
cobri-las com areia;
z Caixas de água devem

ser limpas constantemente e
mantidas sempre fechadas e
bem vedadas. O mesmo vale
para poços artesianos ou qual-
quer outro tipo de reservató-
rio de água;
z Vasilhas que servem

para animais (gatos, cachorros)
beber água não devem ficar
mais do que um dia com a água
sem trocar;
z As piscinas devem ter

tratamento de água com cloro
(sempre na quantidade reco-
mendada). Piscinas não utili-
zadas devem ser desativadas
(retirar toda água) e permane-
cer sempre secas;
z Garrafas ou outros re-

cipientes semelhantes (latas,
vasilhas, copos) devem ser ar-
mazenados em locais cobertos
e sempre de cabeça para bai-
xo. Se não forem usados de-
vem ser embrulhados em sa-
cos e descartados no lixo (fe-
chado).
z Não descartar lixo em

terrenos baldios e manter a lata
de lixo sempre bem fechada;
z As bromélias costumam

acumular água entre suas fo-
lhas. Para evitar a reprodução
do mosquito, o ideal é regar
esta planta com uma mistura
de 1 litro de água e uma co-
lher de água sanitária.
z Sempre que observar

alguma situação (que você não
possa resolver), avisar imedi-
atamente um agente público de
saúde para que uma medida
eficaz seja tomada.

As informações são da As-
sessoria de Imprensa da Pre-
feitura de São José.

�  ATENÇÃO

Município em alertaMunicípio em alertaMunicípio em alertaMunicípio em alertaMunicípio em alerta
contra o Acontra o Acontra o Acontra o Acontra o Aedes aegyptiedes aegyptiedes aegyptiedes aegyptiedes aegypti
Mosquito transmite dengue, zika, chikungunya e febre amarela.
Criadouros estão nas casas e dengue foi confirmada em oito bairros.

FALECIMENTOS
(Comunicados ao Registro Civil entre os dias 01 e 09/12)

APPARECIDA CHINELLATO SAMPEL,
dia 15 de agosto, aos 92 anos.

OTÁVIO DONIZETTI DE LELIS,
dia 21 de novembro, aos 36 anos.

JOÃO APOLINÁRIO EMILIO, dia 25 de novembro, aos 76 anos.

MARIA JOSEPHINA BERNARDI MANSANO,
dia 26 de novembro, aos 89 anos.

DIVINA GONÇALVES, dia 27 de novembro, aos 89 anos.

PEDRO CARVALHO, dia 1º de dezembro, aos 74 anos.

OCTÁVIO MINUSSI, dia 1º de dezembro, aos 90 anos.

ANTONIO DONIZETI PINHEIRO,
dia 1º de dezembro, aos 59 anos.

ARI CRISTINO, dia 2 de dezembro, aos 77 anos.

ROVILSON GUTIERRES, dia 2 de dezembro, aos 55 anos.

PEDRO FRANCISCO CORRÊA,
dia 2 de dezembro, aos 86 anos.

BENEDICTO DE ARAUJO NETTO,
dia 3 de dezembro, aos 90 anos.

SOFIA VITÓRIA DE SOUZA CORDEIRO,
dia 4 de dezembro, aos 11 anos.

MARIA DO CARMO VALINI ROCHA,
dia 5 de dezembro, aos 76 anos.


